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EXPEQIENTE 

A ssignatura mensal, Capital 
" "interior. 

600 ra. 
700 " 

Prevenimos aos nosSôs assignantes que mu­
damos a nossa RedacçlIo para a rua GENERAL 
Bl'l'TENCOURT N. 67, onde deve ser derigida 
a correspondencia. 

A visamos tambe m aos ded icados leitores que 
o nosso jornal o «Clarão», contiuuará a ser ven· 
dido touos os d ias das 6 boras da manhã ás 3 
da tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
t inho, no Mercado desta Capital. 

= 

7 DE SETEMBRO 
Fazpm hoje noventn annos. que o coIloBso da 

Am eriea, a nr es:'\ querida patria, libertou se ､ｯｾ＠
ｧｲｩｬｨ￵･ｾ＠ e trangeiros.que sacudio de ｣ｩｭ ｾＱ＠ de si, o 
jugo de outra uação. 

Ha no. unta nnnO" que somos um povo livre 
graças ao patriotil'o e energico gl'ito de . Inde­
pendem'ia ou ｍｯｲｴｾ ＮＬ＠ " ,e partindo do campo 
I pil''1n<7a subi u ao extremo do Amazonas e ded-o , 

<:eu ｡ｯｾ＠ confins do Prata. 
Gritn valoroso e forte, que éra a re,\lisação 

de um sonho di) ｵｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯ＠ povo, uma commun­
nbão de idciai llobres e al;:vantRdas, que fazia 
ｮ｡ ｾ｣･ｲＬ＠ despert.ur para o pmgre3::!o, um paiz que 
tlormia recolltad )!\ uma cor,la, apoiada a um 
scept 1'0 e dominad,! pelos ｰ｡､ ｲ･ｾＮ＠

H a noventa annnS, que o B razi l deu o primeiro 
passo, quo gravou seu nnuul nl)8 annae. da his­
toria patriai pela vez primeira. D'ahi, caminham'It\, 
não livre de to,loi pois, si tinham liuertildo o ho­
Ulern do ju;;o ･ｾｴｲ｡ｵ ｧｬＧ ｩｲ ｯＬ＠ n'lcl O tinham nO en­
tanto liuertado a Rua con,ciencia, ｃ､｣ｲ｡ｶｩｾ｡､｡＠ en­
tão pelo clero que dominava i só a Republicl\ 
mais tanll', é que uniu a liherd!1de .da Nação, 
COm fi liberdade da cOIIst'ieucia. 

lIoje, qlle ｐｶｲｴ ｾ Ｎ ｬｬＬ＠ tcLlllucm regido pelo UOl'O 
ｲ･ ｾｩｭ｣ ｭ＠ republiC'Ln<), ＺｬＮ ｾｩ ｭ＠ ta mltem proced"l1, em 

solidariedade, ･ｓ ｓｴｬｾ＠ OU!!;; republi('u ｦ･ｾｬ｣ｪ Ｎ ｬｉｮ＠

un o, a daL'\ que ｾ･＠ ｰ Ｎ ｜ｾｓＦＮ＠

Snlve 7·9-12. 

F ACTO MILAGROSO 
UMA CEGA QUE RECUPERA A VISTA 

Rio 24 
.OB jornaes noticiam o facto milagroso de uma 

joven eega ter recuperado a vista na occaeiílo em 
que orava na egreja de São Sebastiio." 
Estrahido do Rev. Sr. «O Dia)) de 27-Agosto 

FACTO ESTUPENDO I 
Dizemos nós I 
Pois ainda n'este seculo em que vivemos, que­

rerá a «BOA IMPREN ａｾ＠ (catholica,) nOi imo 
pingir um milagre d'casa ordtlm, igual ans do 
cAve Mariu de S. Paulo, que, para ｯ｢ｴ･ｲＭｾ･＠ um 
emprego publico i curar'Be de lobinho no rostoi ter 
um bom parto i fazE'r um bom examei curar-se 
de um tiro, que a babo atraveô80U o peito e etc. 
etc, turlo iBdo, em o auxilio da sciencia OJéJica, 
mas sómente as ignar Ｎｭｩｲ｡｣ｵｬＰＸＰｾ＠ jornal , Ave 
ｍ ｡ｲｩ｡ｾ＠ I 

Ora, ra. Dona «BOA ｌ｜ｦｐｒｅｎｓａｾＬ＠ tire o 
｣ｐ･ｴｩ￧ｯｾ＠ da chuva I 

A cega curada. 
-§-

ﾫｾａ＠ BAHIA 
Od ｦｲ｡､･ｾ＠ henedictinoa e o governo.-Luta 
acce .--Con8trueção da noya avenida.­
Ameaça. 

Rio, 30 
Entre os frades benedictinoB e o goyern!) da 

Bnhia está accesa a luta por causa da ron.trncção 
da nOva avenida que passará por propriedades 
do cOnvento doa frMle.! que não qu rem ceder 
oa terrenos, ameaçando embarcar para a Eurepa, 
ca;:O o gOl'eruo insista neaea exil!t'ncia." 

E' do Rev, ur .• O Dia,. de 3l de Ago to, 
que extrahimos e' ta agradabclissima uoticia tele­
gTaphica. 

Que se torno em realidade essa ameaça frade -
cn., dOi! taes Ｎｵｲｵ｢￺ｾ＠ de cabeça encarnada." lo 
os ｮｏＤｾｏ､＠ ｶｯｴｯｾ Ｎ＠ porque ｾ￳＠ servem de atrazo 
para o I(.gllr onde p ｵ ｾ ｡ｭ＠ I 

Parahens á Uahill! 
ｏｬｴ｡ｬｾＮ＠ o mesmo se realiEc, por cá, si vier um 

hi s po brnsileiro. que lhes não dê m:io Forte, 
obrigando-. 8 a fazerClIl a mesma dl'd.\nJçilo I 

• 

.' 

, t . 
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-- JECiQ 

CAVAÇAO 
Na pliÍna 6í9 do cAvt'l"MJriu n .. 43 lucon­

trllm03ede ｰ･､ｵ｣ｩｮｨＨＩＺＭﾫｅｾｴｾｮ､ｯ＠ mmhll ｾｾｰｯ Ｘ ｡＠

rara dar ｾ＠ luz, Euppliquei ao ｾＮ＠ C. dt MaTJ3 qUI 
a ｰｲｯｴ･ｧｾＡ･＠ promettentlo aSBlgullT o cAve MIL­
ria,» o que ora fllço cheio de gratidão.-

Ｎｔｯｾｯ＠ Carvalho de Oliveira. 
O nome é quaai igual ao de um quo tem1S cá 8 

que vira valeute com 08 guri que no trapiche fa­
zem ('aretas 80S frades. 

ｐｯｩｾ＠ o João Carvalho. O de I!, de Villa. Bel­
I • (U já ｾｴ￡＠ embrutecido pelo fanatismo, ou en­
tio é bobo. 

Oh 1 homem, o que foi que salvou a partu­
riente, foi o J. C. de Maria ou a 88dignatura. do 
«A \'e Maria »? 

Pois não vês logo que o cAve MlIria» é um 
papelucho mentiroso, um passador ､ｾ＠ contos do 
vigario, e que não pode fazer milagre. ? 

E' certo que podes dizer que não é3 o unico 
pateta em acreditar que umll8.8signatura do cAve 
Maria. faz até ter bom partrls. 

Se o mundo virar ai ave3.."8S e tambem um dia 
fiNlres gravido, toma uma li signatura do .Ave 
Maria- e. .. não sei si i' sabes para onde haade ir. 

O numero de curas milagrosas produzida. 
pelas as"ignaturaa do cAve Mal;a» continua sem­
pre em augmento. 

Já nã:o ee precisa de mediC08 e boticas. O Ave 
Maria substitue com vantagem todos 08 medicas 
e todas 8S droga! da botica. 

Já é ler especula dor. 
- §­

PORQUE SERA'? 1 
q..ue ｾ＠ n0380 (lá d'elles os carolas) querido! 

eslJmado. bondoso I e sympathieo Senhormon 
alIemão, nio mandou fazer a 8ua batina rôxa 
qu.e lhe foi offertada pels! suas dilectas e ama­
vel oTelhas, ｱｾ･＠ em procissão solemue, como sig­
nal d. alta estima e amar religioso ao agracia­
do, pelo Vaticano? 

Era .mais bonito e dava-lhe mais ･Ｘ｢ｾｬｴ｡＠ ap­
ｰ｡ｾｮｃｬ｡＠ andar com ｾｵ｡＠ batina roxa, do liue de 
batina ｰｲ｣ｾ＠ como qualquer vulgar jcsuita I 

E. que truteza , es,a que exprossa sua physio­
ｮｾｭｬ｡Ｌ＠ até agora. tão jovial, fazendo assim IU8-
peltar-Ie que catela zangado com a8 ovelhaa of­
fertantes ? ! 

Scrá algum broto de ､ｾｳ｣ｯｮｦｩ｡ｮＢＢ＠ nascid 
ｳｾｵ＠ I8Cla . d . . ro, o em 

. ｲｾＱ＠ o eepmto, de haver alguem ue 
ienClOne nScar,voe da acertadiss' q 
Bispo d'esta dioceee?1 Ima propOlta para 

, Seria a mais negra ingratidão, d'aquelle patri-
CIO por quem tanto VOI interessaste que . 
Nr VOI8Q • ' vieSSe 

upenor, c: que agOfa, faz. como Pilatol , 

30 cm vez de fazc:r como rC:lIa O . daKio:-.... aaa 
mio, lava a outra-! 

Si queimaste o ultimo cartucho, par. collocar 
Sua Eminencia em Florianopolil, o denr 8 gra. 

tidão por eAte immenso serviço que prestaate, 
da va-vos o legiti mo direito de ｾｵｰｰＶｲ､･ｂＬ＠ seu 80-

b;tituto legalisndo pelo Vaticano, quando d'aqui 
elle se relira8ie! RefluOl. 

-§_. 
PROVA REAL 

Quando um amigo Terdadeiro a quem eetima_ 
mo! e preeamlUl, vive em nosso pequeno meio BO. 

daI. exercendo urna posiçlo oF!icial e que é eleva_ 
do por acceeso, pelas suas habilitaçõl1s para Ou­

tra Repartição de mais alta. cathegoria, no Rio 
de Janeiro ou Pelotas, não é cumprimentado , 
felicitado pelos eeus co-ostadanos, COm a maia 
risonha e eincera expressão de contentamento?! 

Embora, deixe a sentida falta de sua compa­
nhia entre nós?1 

Quando um Governador n08s0, deixa as rede­
as do Governo onde sempre foi festejado, admi­
rado, chaleirado e inceneHdo pelo povo, que sc: re. 
g03ija em tel·o em seus braços i é nomeado (digo, 
eleito.) para superior posição Bocial e pecuniacia, 
no Rio de Janeiroi para Senador ou Deputado, 
não ｾ＠ delirantemente festejadoi cumprimentado 
pela população em massa, que conduz urna mu.i· 
ca em sua frente e discursos ｬ｡ｵ､｡ｴｯｲｩｯｾ＠ em peno 
ca se faz ouvir pelo immenBo prazer de Bua elova­
ção, desapparecendo o pezar de o ver em breve 
､ｩ｡ｾＬ＠ voar para Outral plagas distante das nOlsas? I 

Logo, a frieza com que foi recebida a noticia 
da elevaçlio do sr, bispo para Arcebispo de Porto 
Alegrei a falta dos repiques de sinos i a falta da 
prociSllão com musica dll policia, de meninas e me· 
nin08 de tod08 os collegios religioso8 e «leigo •• , 
e as virtuolas Espoeas de Christo com BUas di­
l cipulas e orpha:si todo ｾｳｳ･＠ pessoal com as res· 
pectivas bandeirinhas rlligiosasi faz, acreditaNe, 
10m convicção plena, na prophecia EXACTA 
do cClarlo. que a dirocção a que .e di8tina o 
propagandista da Escuridão-abrir escolas, í 

abrir cadeias-o 
,E' ｒｯｾ｡Ｌ＠ e não Porto Alegre onde ainda nlo 

fOI canorucaluente estabelecido dous ArcebilpOl 
no mesmo arcebispado! II 

Da Prophecia 
-§+§­

ｂｦｾ ﾷ ｾ ｬ＠Ｏ ｾ Ｔ ｾｾｉｾｾ ｯ ｾｾ＠I PARA ESCLARECIMENTO DO ｐｏｖｾ＠

I 
O § 7' do art. '72 da Constituição Brasileira 

que n?s ｲｾｧ･Ｌ＠ diz o seguinte:-Nenhum cu)· 
o to ou Igreja gozará de subvençlio Ofticiat.nem j 

terá relações de dependencia, ou alliança, 
COlll o governo da Unilio ou o dos Eshdos . 

• _0 - t> ti o ｾｾ＠
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o CLA.1t1O 

CLAREA, CLARlo I 
Entlo, caros leitoru, nlo tivemol primazia em 

IIOlSal prophecias , ao propheta Julio Maria DO 
Rio de Janeiro ? I 

V ejam ha quanto t empo o propheta Julio Ma­
ria, est ' engazopaa do o a udito rio bestialisado, a a­
lIuneiando a viada de Ch r:i. t o á. te rra , e até esta 
data, a carolissima sei ta do Deus Ouro só vê ca­
II.lr chuva, guerrilhas politicas em quasi todos os 
ｅ ｳｴｾ､ｯｳ＠ do Norte da Republicaj desembarque aa 
Capital Federal de frades e freiras allemãeli, ás 
grozasj desastre medonho dos trens da estrada de 
ferro centralj e ... e quanto ao a ppare.:Íme:1to de 
Christo na terra ... nem os melhores apparelhos as-
tronomicos, dão nQticia de sua descida em direc­
ｾｯ＠ I. terra I 

Agora, comparemos a nossa prophecia publica: 
cada n·.,O Clarão» n. 49 de 27 de Julho, sob a epi­
I:"raphe .Despedida ｂｩ ｾ ｰ｡ｬ＠ •. 

Com menos de 30 dias vemos anchos e orgu­
ｬｨｯｳｯｾＬ＠ realisada nossa prophecia para mais alto 
nos collocar o conceito publtco, da verdade com 
que precisam03, não s6 nossos reflexos como are­
ｾｉｩ､｡､･＠ de uma prophecia nossa I 

Agora assestemos nossos reflexos no emmara­
nhado cipóa', em-que o Sr. Conde de S. Thiago 
pretende, com sua reco nhecida intelligencia, (que 
uão ha negar), metter os caro lissimos ｣ｯｭｰ｡ｮｨｾｬﾭ
ros da seita catholica, para fazel-os acreditar que 
Sua Eminencia, retira-se d'esta diocese pelo ac­
｣Ｎ･ｳｾｯ＠ honroso com que foi distinguido pelo Va­
ticano, nomeando-o arcebispo de Porto Alegre I 

Ha talvez, dous para tres mezes, que S. Alte­
za o Sr. Conde de S. Thiago, eocul'egldo du 
expediente ･｣｣ｬ･ｳｩ｡ｾｴｩ｣ｯ＠ que o publica 00 Reve· 
rendo Snr .• 0 ｄｩ｡ｾＬ＠ deu a agradabelissima e sen­
sacional n oticia de haver estado n'esta Capital de 
passagem para a sua archi·diocese de Porto Ale­
gre o Exmo. e Reverendis&imo Sr. Arcebispo 
Fulano de tal. 

Agora, .em se lembrar ll1ais que a archi-dio­
ce.se de Porto Alegre acha·se provida do respe­
ｾｴＱｶｯ＠ arcebispoj a sua ｦ ｾ ｲｴｩ ｬｩｳｳｩｭ｡＠ intelligencia 
lOventa urna segunda archi ·diocese em Porto Ale· 
gre para a qual o Sr. Conde nomea o sr. Bispo 
J oão Becker, Arcebispo no intuito de fic3-r sem 
effeito a prophecia do .Clarão., que havia annun­
ciado a sua partida para o Vaticano, roido de 
desgostos de não poder tapar os maldictos refle­
xos d'esse insignificante e desprezivel Clarãosi­
nho de urna figa, que tant(\ lhe fere a vista e faz 
diminuir a ｣ｯｲｲ･ｴＱｴｾｺＬ＠ do precioso aramé para o 
5eu deposito (cofre Bispal) I 

Os noSlos reflexos su stentam a prophecia ! 
S. 1i:minencia retira·se ､ ･ｳｧｯｳ ｬｯｾｯ＠ d'esta di o­

cese para Romal para o Vaticano, oude tem espe­
ranç.as de por là ｡ｬ｣｡ｮｾ｡ｲ＠ outra diocese, que ｮ ｾｌＧ＠

a de;Santa Catharina, élescjandco do i.ntimo d'al-
1I]il ur collocado na Nação que _ o vio na3cer e 
｣ｲ･｡ｲＭｾ＠ ! I 

Feliz viagem e que lIem um 16 momellto durallte 
lua longa ｡ｵ ｳｾ ｡｣ｩ｡ Ｌ＠ deixe de perpaslar em mente 
a pequena luz de aosso ｣ｃｬ｡ｲｾｯＮＬ＠ nem as memo­
raveis palavras do discuno-abrir eacolas ,é abrir 
cadeu I 

-§­
EM QUE FICAMOS? 

O ｐｲ ･ ｦ ｾｩ ｴ ｯ＠ do Gymnasio Sauta Catharina, es t á. 
investido das attnbuições de algoz, con fe ridas pe­
lo se u patrono Loyola, aquem só e unicamente de­
ven' obdecerj ou lem de respeitar o Regulamento 
da Instrucção Publica Brasilei ra que p rohibe ex­
plessamea te os bolos de palmator ia ?JI 

Não estarlÍ nas attribuições do Fiscal do Gym­
:1asio, levar ao conhecimento do Governador que 
o nomeou, ou ao Director da Instrucção Publica a 
violação do Regulamento na parte refe rente aos 
castigos corporaes que o Prefeito ousadamente 
applica·os ? 

Arrocho 
-§-

PEDRO BARULHO, OU O FRADE ZIN­
QUE ZINGUE, RESSU:;CITOU NO RIO 
DE JANEIRO! 

Quem sabe se ･ｾｳ･＠ frade vaiado, aqui na Capi ­
tal,a 18 ､ｾ＠ J aneiro à'este anno, e ressuscitado após 
8 nH:zes no Rio, é o christo da prophecia do Julio 
Maria? I 

O Rev. Sr. cO Dia. desde aquella memoravel 
data (18. Janeiro,) até agora, nunca nos deu a ma­
is achaleirosa. noticia de sua retirada ,Peste Es­
tado, como usualmente o faz, com todos os drades 
｡ｬＱ･ｭ￣･ｳｾ＠ ! 

Os oossos reflexos, apezar do manto negro em 
que o Sr. ｃｯｮ､ｾＬ＠ envolveu a anthepatlJica figura 
do .frade al1e:não. Pedro Barulho, pua nós não 
sahermos de sua retira da d'este Estado, foram 
descõbrir no R io de Janeiro, n'um grande monte 
dej oroaes sem valor que o ccarolissimo hypocrita. 
chrism ou de .BOA IMPttENSA» o nossu antcpa· 
tico .frade allemão, de cocoras, a collecciona r 
ＮＬ｢ｯｮｾ＠ Livros» ! 

Veio-nos logo a lembran,n, de auxilial·o, n'essa 
meritoria e .sagrada. intenção de espalhar a 
.m oral ｲ･ｬｩｧｩｯｳ｡Ｌｾ＠ pelos carulas, de citar mais al­
guns folhetos e jornaes que muito concorrerão 
para o engrandecimen t" de tão «util e instructiva 
co!lecç;;l" I 

l' O folheto que Sl! publicou ｮＧ･ｾｴ｡＠ Capital, 
com relação :I moral e castidade do .frade» ｈｾｲｯｵ ﾭ

lano Limpensel. 
2' Um folbeto da ll iblio theca da _Lanterna. 

sob o titulo .A ｃｵｮｦｩｳｳ￣ｯＮｾ＠
3' A Collecção completa da _Lanterna. ､ｾ＠ ·S. 

Paulo, desde que começou a .infamar. () .S"nll.>. 
Faustioo, sobre o ､･ｳ｡ｰｰ｡ｲ･｣ｩｭｾｯｴｵ＠ d ionorrnle 
menor e orphã, Idalina. 

4' A .Gazeta da Tatue - <lo Rio de ｊ｡ｮｾｩｲｯ＠ de 
19 de Junho do correQte ar.no, onde vem a bi,,­
graphia do ｾｶｩｲｴｵｯｳｯＮ＠ ｍｯｮｳ･Ａｬｨｯｾ＠ Ignaciu de l:)ou 
n, o prototipo dOs I'adres da Madre ｾ｡ｮｴ｡Ｎ＠

5' O .Correio do Povo> de Porto A legre de 4 de 
Aliosto findo, onde se vê o .,Virtuoso. pa­
dre Emiliano ,Damo re, ensinando .doutrina cathu ­
iica, a uma rn en-or orphã. 

EmfiUl, t:s les silo Os ult imos ｪｯｲ ｾ ｡ｴｳ＠ c Io lbe -

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARI0 

-., . » ---

tCl ' que ｴｬｾ＠ 'D(u)."i" ｄｏｾ＠ ￵ｬｲｯ､ｾＮ＠ para rtl' rt ･｡ｴ Ｂ ｲ ｾ ｭ＠

•.•• t .. o> LI.rf"· c IJ ograrhias d'gn.i8 e lazer 
1 ui tr rlc .. ｾ＠ B n!' L1\ ｲＬ｜ｳｾ＠ que Dão os h.l r 

Utn ｃ￺ｬＮｾＧｬ￺ｯＴｊＢｲ＠ ｡ｊＺ ｉ ｊＮＱｾｴ･＠ d.: PeJeú Barulno 
§-

ｐｏｾｑ｛ｅ＠ SEr: •. ? r 

P úrque serJ que a f,aJaln d I e j e ui!acla (iuclu­
,in 91 de cJ'acot) ir ilam e ｰｲ￺ｬ｣ｾｬ＠ .. rn coutra a 
I, i do dirOICi(,? I 

E' eua a interrcga.;io que geralmente se ouve, 
ｾｮｴｲ･＠ a ｒＧ･ｮｴｾ＠ nio escr ... vi, aJ .. ao obscurantislDo 
clericill 1 

Poli!. ,aros leitores, " " u ､｡ｾＭＢｯ＠ a rasão ､Ｇｾｳｳ｡＠
Ａｦｵｾｲｲ｡＠ ,em treguas. qUI< o .Saotos e purrssl,nos. 
.acerJotes movem, esconJidol nos escuros antro, 
ｲｬｯｾ＠ conventos, empurrando para o campo da ua­
talba, as suas ovelbas c gas pelo fanatism o , ar­
tt:ad'ls e embaladas com protestoi escript(,s po r 
celles . , mas na igoorar;cia de conduzirem armas 
que lhes serão fataes, se t iverem a ｩｮｦｾｬｩ｣ｩ､｡､･＠ de, 
com taes armas, \'eocer o inim 'go da faualbada, 
o divorcio I 

Resulllamoi I 
O perigo que a fradalnada eocberga na lei do 

divorcio, é toro ar patente o adulterio da mulher 
que é iofiel ao marido e n; os trar ao puulico o 
amaote, que, na maio tia dos casos alludidos, vem 
o s)taioa a appare cer I 
ａ ｴｾ＠ boje. após o reg ime n republicano , com as­

immun'dades de que se arvoram, sem lei que Ih'as 
conceda, os frades commettem os crimes de adul­
terio. de de/Iorameoto ou estupro, conforme a 
Imprensa quotidianamente os aponta, euyol"idos 
o'esses crimes, sem puoil ·os nuo ca as autorida ­
de. ; elles, com rasão, veem-se abrangidos pela lei 
do divorcio 00 crimes de adulterio. onde até en­
tão, além da immuoidade oão decretada em lei, ti­
Dbam em seu favor, o edidor respoosavel, o ma­
rijo faoatisado no mais estraobado obscurantis­
mo, que oão deixava-lbe encbergar que o sataina 
era um bomem c('mo qualquer outro hOUlem, su o 
jeito :b leis da natureza, e por tanto, peccador 
como outro ql>alquer e ainda mais pela profissão 
que exerce e im põe-lbe o celibato probibiodo aio­
da expressameote, pelo 9' mandameoto da dou­
trina cbristã, não desejar a mulber alhe'ia I 

Ei, o motivo da guerra á lei do divorcio I 
A lei do divorCIO acaba com os edictC'Tes res­

pODsaveis, com os coitados, que não teem energia 
que estão com a meoioa dos olhos coberta com ｾ＠
ｭｾｯ Ｎ ｴｯ＠ ･ＧｾＺｬｔｲ｡ｰ｡､ｯ＠ da bypocrita untidade dO I 
1II1nlltros Innotores de milagres, de fogueiras in­
fernaes e quaotas sandices os escuros celebros tra­
ducos possam iO'l'entar I 
ｾ＠ lexo fragi! (a mulhtr), ainda na crença reto. 

,ra;l.a e absurda, de seus aotepaslados, que Um 
eotalna ｾ･ｰｲ･ｳ･ｯｴ｡＠ na terra, o Redemptor do Mun. 
do, ｣ｏｾｨＰＶ｡＠ o'essa cegueira, iodo assim arrastada 
t CO?V1cta, ｡Ｎｴｾ＠ a valia da prostituição, em que o 
eotal.oa a del.xa,. e eUa contioua na persuação de 
t er ｉｬ､ｾ＠ deulTg"laada pelo Christo, a quem adora 
e respeita, representado pelo l otaina I 

Triste e medollb a realidade I 
ldas é uma realidade que TemOI dar-se muil l' '. 

IDas vezes I asl 

E' prec i<o abri rm o§ 08 olhos d .. incauta.o­
ças ､Ｂｮｺ･ｬｬ ｡ ｾＺ＠ a primeira a plraç![o de uma 111091 
é o casaru r o to ! ' 

A sClrul1da aspi ra ção . q ue d "ess e eolace auce , . . . , 
ｾ＠ () se r m'-Ie ! e aca rrclar I: m seu se io o Cherubi. 
ｱｵ ｾ ｲ ｩ､ｯＬ＠ o se u fil llo I 
E' trazel-o pe la mão em p as seio e lUostrar assim . . , 

que aquelle aOJ.) l:lnoce nte e puro qu e conJnt pela 
OJ:io . é não s6mente u m pedaço d e !leu cora,lo, ' 
a s ua vida, O se u a mor , o se u pe nsamento o Stll 

idolo idolatrado, po r q ue m dará a sua propria 
vida, em defeza do id(, la t rado fil h o_ 

Essas aspirações da m ul h e r, ｾＶ＠ se realium 
quanJo amam um bome m, (um leig o) , e não ｵｾ＠
bacerdote, a que m as leis d a lj!rej a catb o lica, pro­
hibem que se casem e tenham familia , devendo vi­
.. er eternamente solteiros I 

A moça que namora. ou ･ｮｴｲ･ｧ｡ Ｍ ｾ･＠ ao sotaina 
levada pelas labias eoganosas do so taina, ｰ ･ ｲ､･ Ｍ ｳｾ＠
irrevogavelmente pe ran t e Deus , e perant e a socie_ 
dade em que vive, tornando-se uma mulher mUII_ 

dana, e nunca mais uma filba a dorada de seus 
pae., lespeitada pela soeiedade, uma mulhe r casa­
da. UUla viuva, bonesta e si m uma meret riz vulgarl 

E' isto que torna-se preciso, com o em prego de 
esforços inauditos, fazer penetrar no es piri to e to 
celebro de incutas donzellas >! senhor as, o abvsmol 
eS5e prencipio insondavel I que se chama -faoa­
tismo religioso, injectado em princi pi o no coofis­
sionJrio, e depois em praticas ou explica ções dou­
trinarias, sahidas dos impuros labios do! sotaioasl 

E' preciso convenceI-as, que, da disc ussão' que 
nasce a laz, que nos guia pelo caminho plano, sem 
os tropeços tão frequentes que s e e n co ntram DOS 

escuros caminhos por onde as levam a fra dalbada, 
com 'l palavra de Cbristo nos labios, e a sastifação 
bem expressiva da phy&ionomia, de haver part ici­
pado do fructo prohibido na Biblia; sem que ellas, 
as incautas, possam compreliender da en ormidade 
do crime de que foram vic!i ,nas, pela fa lta de dis­
cussão ou leitura, por onde pu.1euem descobrir 
que a luz esclarece a intelligencia e a s trevas coa­
servam a ignorancia paralisada e su bmissa, aOI 
propagandistas das tre vas e da desho nra I 

A luz, essa projeção que nos offl!rece a Impreá­
la, não catbolica, é o espantalho mais aterrador 
para os frades, porq ue n'essa projecção levanta 
o manto da bypocrisia, mostra ndo a o publ ico a 
impura e mentirosa castidade que a B o a Imprensa 
Ｈ｣ｾｴｨｯｬｩ｣｡Ｉ＠ tanto blasona de possui r OI aeus so· 
talnas I 

Sempre a Luz. 
-§-

Consta-nos que na p rimeira P rece que .e dle· 
ctuou na cathedral, no do mingo p assado, implo. 
ra ndo a in tervenção do . Sal1to Burro. perante o 
Papão, para não vir bispo brasilei ro para esb. dio· 
cese, houve . ma concu rrencia de fi eis á «cunha.; 
igual á concurrencia do cinema egrej a , a6 proprie 
para E xmas _ F amilias I 

. Deeconfi a -se , p ela d emora da 110meaçlo do sub. · 
tltuto, que estão «cala nd o. no magnaaimo Cora· 
￧ ｾｯ＠ do ｐ ｡ ｾ ￣ ｯＬ＠ a s justas Prece. que lhes alo ､ｩｲｩｾ＠
Ipdas pela ｬ ｮｴ･ ｲｶ ･｡ ￧ ｾｯ＠ do Mila.roso cSanto Burro.1 

Uma ce,a que recu perou a TÍsta . 
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